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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Mulheres na política
O exemplo de Arroio do Meio 

a ser seguido em todo o país. 

Menos casos ativos, queda nos atendimentos hospitalares e nas taxas de 
ocupação de leitos clínicos. Esses são alguns dos indicadores que apontam 
para um cenário mais ameno da pandemia na região. Lajeado chegou a ter 

mais de mil pessoas com o vírus ativo num mesmo dia. Há cerca de um mês,  
eram 237. Ontem, 85. Novas flexibilizações, contudo, estão descartadas para 
os próximos dias. Casos suspeitos de nova variante preocupam RS. Página 3

Vacinação avança e influencia na redução de contágios e internações em leitos clínicos

Em um mês, casos 
ativos reduzem 64%

COVID EM LAJEADO

RENATA LOHMANN

A Hora detalha o que prevê o plano 
de concessões do Estado para Cruzei-
ro do Sul, Westfália, Dois Lajeados 
e Muçum. Às vésperas da audiência 
sobre o edital, comunidade de Boa 
Esperança reforça contrariedade com 
local da cobrança.

Lajeado. Em confronto com dois 
homens, um policial militar efetuou 
pelo menos dois disparos em um bar 
na noite desse domingo. Um dos tiros 
acertou um dos envolvidos na briga. 
BM quer saber se houve legítima defe-
sa ou irresponsabilidade.
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CONCESSÃO DAS RODOVIAS

DISPAROS NA TALINI

Críticas a 
local de praça 
dificultam 
acordo

Após tiros 
em bar, BM
abre inquérito

Espaço ocioso em meio à área nobre

Para destravar obra do trevo da BRF, na ERS-130, governo de Lajeado propõe venda de área onde Daer está 
instalado faz quase oito décadas. Parceria com autarquia e Estado depende de aprovação na câmaraPRÉDIO DO DAER Página 7

Morreu na madrugada de on-
tem, aos 68 anos, o advogado Ney 
Fensterseifer. Foi presidente do 
Clube Esportivo Lajeadense e vice 
de futebol, com participação ativa 
na montagem dos elencos do time 
nos anos 2000. Amigos e colegas 
destacam as principais contribui-
ções ao esporte regional.

ADEUS 
PARA O 
DIRIGENTE

NEY FENSTERSEIFER 
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ABRE ASPAS

“Não existe corpo perfeito 
para praticar o Pole Dance”

Quando iniciou no Pole Dance?
Tive o primeiro contato com a modalidade 

em um congresso que participei em São Pau-
lo, em maio de 2015. Em meio à cursos na 
área da educação física, me chamou atenção 
o do Pole Sport, uma das vertentes do Pole 
Dance. Busquei saber mais e decidi fazer a 
capacitação. Então, ele entrou de vez na mi-
nha vida em setembro de 2015, quando fiz o 
curso em Caxias do Sul.

Quais as suas
primeiras impressões?
Até ver e ter o primeiro contato, não imagi-

nava que fosse uma modalidade tão comple-
ta. O Pole Dance une a dança e a força, sendo 
uma atividade muito prazerosa. 

O que ele representa para ti?
Quando fiz a primeira capacitação não 

imaginava a proporção que tomaria. Hoje sou 
completamente realizada profissionalmente, 

Foi em um congresso 
sobre educação física que 
Daniele Rockemback, 
29, conheceu o Pole 
Dance. A arte chamou a 
sua atenção, e em pouco 
tempo ela se tornou 
instrutora da dança e  
pioneira na modalidade 
no Vale do Taquari. Para 
a moradora de Lajeado, 
todas mulheres são bem-
vindas ao Pole Dance. pois trabalho dentro da minha área de forma-

ção e com o que mais amo. Sou muito grata a 
esta modalidade que me ensina muitos valo-
res e me motiva a não desistir do que quero. 

Como foi se tornar instrutora? 
A decisão de virar instrutora de Pole Dan-

ce foi uma consequência dos treinos. Em um 
primeiro momento, após minha primeira 
capacitação, instalei uma barra em casa para 
poder seguir com os treinos. Aos poucos as 
pessoas foram sabendo e me chamando para 
dar aulas. Assim, decidi abrir o meu próprio 
estúdio, em março de 2016. 

Quais os maiores benefícios
proporcionados pelo Pole Dance?
Ele é uma atividade super completa e desa-

fiadora. Os benefícios são muitos, tanto para 
o corpo, quanto para a mente. Entre eles des-
taco a força, flexibilidade, consciência corpo-
ral, correção postural e emagrecimento. 

Qual o momento que
mais te marcou? 
Tive muitos momentos marcantes desde 

que decidi trazer o Pole para a região. Mes-

EDITORIALEDITORIAL

As queixas em torno dos serviços 
de internet e telefonia móvel são 
recorrentes no Vale do Taquari. 
As reclamações costumam ser 

relativas a instabilidade no sinal e áreas sem 
cobertura, especialmente no interior e em 
municípios de pequeno porte.

Em pleno ano de 2021, é inconcebível 
imaginar uma região tão próspera e produ-
tiva com problemas na cobertura de um ser-
viço essencial para o desenvolvimento. No 
campo ou na cidade, conexão de qualidade e 
sinal de celular são essenciais.  

O tema já entrou nas discussões de 
órgãos como Associação dos Municípios 
(Amvat) e Conselho de Desenvolvimento 
(Codevat), já foi alvo de inquérito dos 
Ministérios Públicos estadual e federal, bem 
como levado ao Procon.

Às sombras 
da tecnologia

A importância dessas 
tecnologias de comu-
nicação e informa-
ção é indiscutível. No 
mundo dos negócios, 
ficar sem sinal ou sem 
acesso à rede mun-
dial de computado-
res representa perder 
competitividade.”

A mobilização de líderes do Vale em torno 
do tema perdura faz anos e, infelizmente, 
poucos foram os resultados até o momento. 
A resposta das operadoras, de modo geral, 
fica restrita à alegação do cumprimento do 
contrato. Não deixa de ser verdade. O fato é 
que a legislação do setor é defasada e parece 
que as empresas se limitam em prestar o 
mínimo necessário.

A importância dessas tecnologias de 
comunicação e informação é indiscutível. 
No mundo dos negócios, ficar sem sinal 
ou sem acesso à rede mundial de compu-
tadores representa perder competitivi-
dade. Além de impactar sobre a vida e o 
acesso ao conhecimento. Jovens mora-
dores de cidades interioranas optam por 
deixar os municípios de origem também 
pela falta desse serviço.

Engana-se, porém, quem pensa que o 
problema se restringe às áreas rurais. Re-
portagem especial  desse fim de semana do 
A Hora abordou os problemas de telefonia 
e internet na cidade polo da região. São 
pelo menos seis zonas de Lajeado com as 
chamadas “sombras de tecnologia”. 

A cobertura incompleta no território 
municipal trava avanços e inovações, como 
é o caso do aplicativo de transporte público 
da Expresso Azul, pensado para auxiliar os 
usuários de ônibus sobre horários e posicio-
namento dos veículos, mas que não avança 
pela fragilidade do serviço. 

Acerta, portanto, o governo municipal 
em se debruçar sobre o tema junto às ope-
radoras em busca de soluções. Uma cidade 
inteligente, tal qual se propõe Lajeado, pre-
cisa de conectividade plena e qualificada. 

mo existindo esteriótipos com a modalidade, 
sempre foi muito bem aceita e elogiada. Um 
dos momentos que destaco foi uma apresen-
tação em uma festa particular de casais. A 
anfitriã me convidou para uma performance 
e eu estava nervosa, pois nunca tinha realiza-
do isto antes. Ao final, ainda nervosa, recebi 
muitos elogios e agradecimentos pelo mo-
mento. No decorrer da festa fiquei ensinando 
movimentos para as mulheres e homens que 
estavam presentes. Todos se divertiram e ain-
da consegui algumas alunas. 

Acredita ser também
um instrumento de
empoderamento feminino?
Hoje já posso falar com mais precisão do 

impacto que esta modalidade tem na vida 
das pessoas. Um dos benefícios é, sem dú-
vida, a autoestima. E com ela o empodera-
mento feminino. O Pole Dance é uma terapia 
que emerge o lado mais confiante da mulher. 
Junto com a dança vem a aceitação positiva 
da imagem corporal. Não existe corpo per-
feito para praticar o Pole Dance, cada aluna 
irá respeitar o seu próprio limite e mesmo 
assim realizará movimentos incríveis.

ARQUIVO PESSOIAL
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CASOS ATIVOS
EM LAJEADO
Fonte: Secretaria de Saúde de Lajeado

Vacinação avança e números estabilizam
PANDEMIA NO VALE

SITUAÇÃO DA 
PANDEMIA

No RS
• 3.415 leitos de UTI adulto 
(76,81% de ocupação)
• São 2.623 pacientes internados
• Destes, 1.312 com covid-19
• 129 suspeitos
• 1.182 por outras 
enfermidades
• Ocupação por covid-19 
representa 50% dos leitos em uso

No Vale
• 65 leitos de UTI adulto 
(89,23% de ocupação)
• São 58 pacientes internados
• Destes, 29 com covid-19
• 11 suspeitos
• 18 por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 
representa 50% dos leitos em uso

HOSPITAIS DO VALE
HBB (Lajeado)
• 30 leitos de UTI adulto (73,33% 
de ocupação)
• São 22 pacientes internados
• Destes, 11 com covid-19
• 11 por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 
representa 50% dos leitos em uso

Santa Teresinha (Encantado)
• 5 leitos de UTI adulto (100% de 
ocupação)
• São 5 pacientes internados
Destes, 4 com covid-19
• Ocupação por covid-19 
representa 80% dos leitos em uso

Hospital Estrela
• 20 leitos de UTI adulto (95% de 
ocupação)
• São 19 pacientes internados
• Destes, 11 com covid-19
• Um suspeito
• 7 por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 
representa 57,9% dos leitos em uso

São José (Taquari)
• 10 leitos de UTI adulto (120% de 
ocupação)
• São 12 pacientes internados
Destes, 3 com covid-19
• Nove suspeitos
• Ocupação por covid-19 
representa 25% dos leitos em uso

Fonte: Disponível em covid.saude.rs.gov.br Dados atualizados às 17h30min dessa segunda-feira

OCUPAÇÃO DE LEITOS CLÍNICOS
RS: 21,3% (1.645 pacientes)

Vale do Taquari: 12,4% (33 pacientes)
HBB (Lajeado): 35% (7 pacientes)

Hospital Estrela: 13,3% (2 pacientes)

Menor número de casos ativos em Lajeado desde outubro de 2020 e baixa nas internações em leitos clínicos 
indicam cenário controlado na região. Contudo, casos suspeitos de nova variante preocupam o RS

ARQUIVO A HORA

No HBB, taxa de ocupação nas UTIs está em 73%, abaixo da média estadual 

VALE DO TAQUARI 

O avanço da vacinação con-
tra a covid-19 começa a 
surtir efeito na região. 
Ainda que alguns indica-

dores permaneçam altos, números 
como a redução de casos ativos e 
percentuais baixos nas internações 
em leitos clínicos indicam um ce-
nário mais ameno da pandemia. Há 
três meses, o momento era o oposto, 
com superlotação das UTIs e altas 
taxas de contaminação.

Um dos exemplos práticos de me-
lhora nos índices está em Lajeado. 
O município mais populoso do Vale 
chegou, na última sexta-feira, 10, 
ao menor número de casos ativos da 
doença desde outubro do ano passa-
do. Ontem, segundo a última atuali-
zação da Vigilância Epidemiológica, 
eram 85 pessoas contaminadas pela 
doença. Em março, chegou a 1.063.

O secretário da Fazenda de Lajea-
do e integrante do comitê técnico de 
dados da região, Guilherme Cé, des-
taca que o momento atual não é ex-
clusivo da região. Para ele, é impor-
tante que a média de atendimentos 
na rede de saúde também se mante-
nha em um nível baixo. 

“Em Lajeado estamos na casa de 
65 atendimentos diários. Os dados 
gerais estão positivos e isso é bom. 
Se tivermos uma nova piora, a pri-
meira coisa que isso refletirá é no nú-
mero de atendimentos”, ressalta Cé. 

Internações
Quanto às hospitalizações, o comi-

tê técnico percebe, há algumas sema-
nas, mudança no perfil dos pacientes 
internados. “Temos menos pessoas 
idosas sendo hospitalizadas. E, com 
a ampliação dos públicos, isso se re-
fletirá também nas próximas faixas 
etárias”, projeta Cé. 

Até ontem, a taxa de ocupação dos 
leitos de UTI adulto no Vale estava em 
89,23%. No Hospital Bruno Born, 
que concentra quase metade destes 
leitos, era de 73,33%. Por outro lado, 
o Hospital São José, em Taquari, re-
gistrou superlotação, com 12 pacien-
tes internados para 10 vagas. 

Já a taxa de ocupação dos leitos 
clínicos está abaixo dos 30% há mais 
de duas semanas no Vale. Na última 
quinta-feira, chegou a 7,9%, um dos 
menores índices desde o começo da 
pandemia. Ontem, registrou 12,4%. 

Flexibilizações
Os municípios da região estão, 

hoje, no limite das regras permitidas 
pelo Estado no controle da pande-
mia. Isso inviabiliza novas flexibiliza-
ções num curto prazo. Em Lajeado, 
a mudança mais recente, no fim de 
junho, permitiu a disputa de compe-
tições esportivas, o que já ocorria em 
outros municípios do Vale.

Variante Delta
Mesmo com o cenário ameno, o 

Estado ligou o sinal de alerta neste 
começo de semana. Dois casos sus-
peitos da variante Delta do corona-
vírus, considerada mais contagiosa 
e com sintomas diferentes, foram de-
tectados em moradores de Gramado 
e Santana do Livramento. As amos-
tras foram enviadas pelo Estado à 

Fiocruz para análise. 
As amostras foram analisadas no 

Laboratório Central do Estado e Cen-
tro de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico em testes preliminares. 
Na Fiocruz, passarão por um sequen-
ciamento genômico, que fornece de-
talhes do perfil de mutações e classi-
fica com precisão a linhagem.
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Mulheres na política!
A sessão plenária da 

semana passada foi 
histórica em Arroio do 
Meio. Pela primeira vez 

na história daquele município, a 
composição da Câmara de Verea-
dores contou com cinco mulheres 
em um mesmo momento. Na 
ocasião, assumiram cadeiras as 
vereadoras suplentes Michele 
Zanotelli (MDB) e Ângela Bruxel 
(MDB). Elas participaram da 
sessão ao lado das titulares Adiles 
Meyer (MDB), Helena Matte 
(MDB) e Alessandra Brod (PP). 
É um exemplo a ser seguido em 

outras cidades!
O momento precisa ser 

devidamente celebrado. É uma 
cena inédita e provavelmente 
está longe de ser uma realidade 
na grande maioria dos plenários 
gaúchos. Eram cinco mulheres 
“contra” seis homens no plená-
rio arroio-meense. É um índice 
de representatividade feminina 
muito superior à média nacional. 
Em todo o país, e conforme dados 
do pleito de novembro de 2020, 
as vereadoras representam 16% 
do total de vereadores eleitos pelo 
povo brasileiro. 

Elas avançaram. Em 2016, por 
exemplo, o número de verea-
doras eleitas foi de 13,5% do 
total. E em 2012, era só 13,1%. 
O aumento pode estar ligado ao 
fato da eleição de 2020 ter sido 
a primeira com reserva de pelo 
menos 30% dos fundos eleitoral 
e partidário para financiar can-
didatas. Porém, apesar do ligeiro 
aumento, a representatividade 
segue bem abaixo da proporção 
de mulheres no eleitorado. Hoje, 
segundo o TSE, as mulheres 
representam 52,5% do eleitora-
do brasileiro. 

História, turismo e economia

Hoje, o Superintendente gaúcho 
do Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (Iphan), 
Leonardo Maricato, participa de 
uma série de visitas pelo Vale do 
Taquari. Acompanhado do Se-
cretário Parlamentar da Câmara 
Federal, Felipe Diehl, ele participa 

de reuniões em Lajeado, Cruzei-
ro do Sul e Estrela. Na pauta, 
preservação da história e captação 
de recursos ao turismo. 

Em Lajeado, Maricato participa 
de um encontro na Casa de Cultu-
ra com o Presidente do Conselho 
Municipal do Turismo, Alício de 

Assunção. Na Casa do Morro, em 
Cruzeiro do Sul, ele estará reunido 
com a Coordenadora de Indús-
tria, Comércio e Turismo, Aline 
Moreno. Por fim, e em Estrela, ele 
participa do Seminário Regional 
“Memória e Patrimônio: Oportu-
nidades para o Turismo Rural”.

Ney e o Florestal
A Rua Júlio de Castilhos 

ficou mais monótona. Era 
difícil cruzar pela quadra 
das ruas Alberto Torres e 
Santos Filho sem encontrar o 
Ney Fensterseifer “pitando” 
o inseparável cigarro. Ele 
sempre tinha um recado, uma 
sugestão, ou uma crítica dura. 
Nunca se privou de criticar. E 
foram muitas as divergências. 
Mas também concordamos 
em muitas oportunidades, 
em especial quando o assunto 
era o Clube Esportivo Lajea-

Concessões no RS

Concessões no RS II

Concessões no RS III

Concessões no RS IV

O Tribunal de Contas do Estado (TCE) determinou a abertura de um 
“Processo de Contas Especial no âmbito da Companhia Riograndense 
de Saneamento (Corsan)”. O objetivo é averiguar e acompanhar a aber-
tura de capital e a venda do controle acionário da empresa pública, bem 
como as implicações do novo marco regulatório e projeções de investi-
mentos. O TCE também quer verificar a avaliação de alternativa para 
abertura de capital com a manutenção do controle acionário.

A instauração do procedimento foi motivada pelo Ministério Público 
de Contas (MPC). Além do acompanhamento, o MPC solicita a deter-
minação, por meio de medida cautelar, da suspensão da privatização 
da Corsan, na “hipótese de identificação de irregularidades prejudi-
ciais ao interesse público”. Ou seja, o desejo do governo do Estado 
(e de boa parte da sociedade gaúcha) pode barrar no TCE. Além de 
outras e prováveis ações judiciais.

Mas, e por ora, são apenas medidas cautelares. O MPC também 
solicita avaliação da escolha da modelagem que vier a ser adotada pelo 
Governo do Estado; a apuração da necessidade do anunciado investi-
mento de R$ 10 bilhões para o atender as metas até 2033; a avaliação 
dos riscos das operações e do impacto social decorrente da prestação 
dos serviços ofertados; e a apuração dos reais valores já captados pela 
Corsan. Aliás, todos queremos saber.

O governo estadual pode enfrentar dificuldades em outras propostas 
de concessão. O Ministério Público Federal (MPF) já ajuizou três ações 
civis públicas para questionar a concessão das Florestas Nacionais (Flo-
nas) de Canela e de São Francisco de Paula, que teriam sido iniciadas 
“sem prévia apreciação da questão fundiária envolvendo as Comuni-
dades Indígenas Kaingang e Xokleng”. O debate envolve a Funai e o 
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio).

dense. E mais ainda quando o 
tema era o Velho Florestal, de 
onde o Alviazul nunca deveria 

ter saído (essa foi pra ti, Ney). 
Bom descanso, amigo. E meus 
sentimentos à família! 

Rota da Inovação?
A situação da Rua Bento Rosa em nada condiz com o sonho da chama-

da “Rota da Inovação”. Por lá, um dos poucos pontos em que a ciclovia 
caiu no gosto da comunidade está largado às traças. A buraqueira no 
trecho entre a BR-386 e a Clínica Central é um verdadeiro desestímulo 
para os sonhados investidores. O mesmo vale para a interligação daquela 
via com a nova rua que dá acesso ao Parque Ney Arruda. Sob o viaduto da 
rodovia, principalmente, a falta de sinalização é um risco constante. Sobre 
isso, o governo municipal ainda aguarda posicionamento da CCR Viasul.
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Governo propõe parceria e 
área do Daer pode ir à venda
Imóvel, avaliado 
em R$ 15,5 milhões, 
fica em área central. 
Em troca, município 
construiria nova 
sede à autarquia no 
bairro Campestre. 
Negociação tem 
como objetivo 
destravar obra no 
trevo da BRF

LAJEADO 

Tramita na câmara de ve-
readores o projeto de lei 
que prevê a incorporação 
da área do Departamento 

Autônomo de Estradas de Roda-
gem (Daer) por parte do muni-
cípio. Na prática, a parceria do 
governo de Lajeado com Estado e 
autarquia busca destravar a obra 
de remodelação do trevo da BRF, 
na ERS-130, um dos principais 
gargalos da região. 

Esta foi uma das duas alternati-
vas propostas pelo prefeito Marcelo 
Caumo ao Estado. A intenção é co-
locar a área onde funciona a 11ª Su-
perintendência Regional, de 6,6 mil 
metros quadrados, à venda, me-
diante processo licitatório. 
As formas de negociação 
estão descritas no projeto. 
O imóvel, situado no Cen-
tro de Lajeado, está avalia-
do em R$ 15,5 milhões.

Para Caumo, o foco 
principal da adminis-
tração municipal não é diz respei-
to à área da autarquia em si, mas 
possibilitar a resolução de um 
problema histórico de mobilidade 
urbana no Vale. “Buscamos alter-
nativas e essa foi uma das que le-
vamos ao governador. E o que fica 
mais compatível com os valores 
das obras no entroncamento da 
BRF é a área do Daer”, justifica.

De acordo com Caumo, se o pro-
jeto for aprovado no legislativo, a 
lei será levada ao Palácio Piratini 
para formalização da parceria. “E 
após a autorização do Estado, da-
remos sequência com abertura do 
processo de licitação para a venda 
da área”, salienta o prefeito. 

Nova sede
Com a possível negociação da 

área na região central de Lajea-
do, o governo se compromete-
rá em construir uma sede nova 
à superintendência regional. 

Para isso, seria aproveitada 
uma área conhecida como 

“mato do Daer”, situada 
às margens da ERS-130, 
no bairro Campestre. 

Segundo o projeto, o 
valor previsto para a 
execução da obra é 
de até R$ 1 milhão, 

mediante processo licitatório. 
“Sem dúvidas, será melhor para 
o próprio Daer, que teria acesso 
facilitado às rodovias onde tem 
atuação”, destaca Caumo. Além 
disso, possibilitará ao municí-
pio o alargamento da avenida 
João Goulart, que dá acesso ao 
bairro, uma demanda antiga de 
moradores.

Outra alternativa
Além da parceria com o Daer, o 

governo de Lajeado estudou ou-
tro caminho para a construção do 
viaduto no trevo da ERS-130.  A 
proposta era de execução da obra 
por parte da BRF, com utiliza-
ção de substituição tributária do 
ICMS para crédito futuro. 

Mesmo assim, o município 
propôs uma segunda alternativa. 
“É algo mais demorado e com-
plexo. Dependeria de aprovação 
na Assembleia Legislativa. Mas 
não está descartada. O combi-
nado é que as duas alternativas 
correriam em paralelo”, avalia 
Caumo.

Câmara analisa proposta do município para incorporar área que pertence ao Estado

ENTENDA A 
PROPOSTA
• O governo busca firmar 

parceria com Estado e 
Daer. O projeto de lei 
prevê a incorporação 

do imóvel da autarquia 
ao município que, em 

troca, executaria a 
ampliação do trecho 
urbano da ERS-130, 

com a construção de um 
viaduto para acesso à 

ERS-413;
• A obra no trevo da 

BRF está orçada em R$ 
12,5 milhões. Além 
disso, o governo se 

responsabilizaria pela 
construção de uma nova 
sede ao Daer, no bairro 
Campestre, e também a 

quitar R$ 4,2 milhões de 
débitos do Estado com o 
município, que envolvem 

repasses à saúde;
• O projeto também 

prevê três valores 
estimados para 

negociação do imóvel do 
Daer. Valor mínimo de 
R$ 15,5 milhões (preço 
em que a estrutura está 

avaliada hoje), médio 
de R$ 18,2 milhões e 
o máximo de R$ 21 

milhões. 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@jornalahora.inf.br
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Em 43 anos, Daer 
perde 331 servidores

ASCENSÃO E QUEDA

VALE DO TAQUARI

A situação da histórica au-
tarquia é preocupante. Em 
um espaço com mais de 
6,6 mil metros quadrados, 

localizado em um dos principais 
cruzamentos de Lajeado, e onde 
mais de três centenas de funcioná-
rios atuavam na década de 1970, 
apenas 44 pessoas seguem traba-
lhando para atender 47 municípios 
e 608 quilômetros de rodovias para 
supervisionar. E a queda drástica no 
quadro de servidores tende a piorar 
nos próximos meses.

Sem previsão de concursos pú-
blicos e com novas aposentadorias 
à vista – 32 dos 44 já estão com 
idade para se aposentarem –, o 
trabalho a ser desempenhado pela 
11ª Superintendência Regional no 
futuro é uma incógnita. Nos basti-
dores, ventilou-se, recentemente, 
a possibilidade de fechamento da 
unidade de Lajeado. Fato rechaça-
do, por ora, pela direção geral do 
Daer. De concreto, apenas a pro-
vável mudança de endereço para 
local ainda não definido. 

Em 1975, a quantidade 
de funcionários na 
11ª Superintendência 
Regional do Daer 
era 375. Hoje, são 
apenas 44. Mesmo 
assim, e apesar das 
especulações nos 
bastidores, o governo 
estadual garante 
a manutenção da 
unidade da autarquia 
em Lajeado, por 
considerar estratégico 
o ponto no Vale do 
Taquari. Entretanto,
a sede atual na
Av. Benjamin
Constant deve
mudar de endereço

Veículos sucateados 
retratam abandono da 

autarquia. Desde 1982, 
não são comprados 
novos maquinários

FOTOS RODRIGO MARTINI

Entre os 375 funcionários que 
atuavam na unidade de Lajeado em 
1975, poucos permanecem. Entre 
eles, Jorge Osvaldo Textor, dirigen-
te administrativo. Ele já vivenciou 
diversas fases da autarquia. Da es-
cassez de recursos e maquinários 
às abundantes obras. E agora nes-
te período quase ocioso do órgão, 
fundado em 11 de agosto de 1937. 
“Na construção da ponte na Alberto 
Pasqualini, antes da Ponte de Ferro, 
os aterros eram feitos com carroças 
puxadas com burros”, diverte-se.

Textor conhece essa e muitas 
outras histórias do órgão. Nos 
anos de ouro, por exemplo, os su-
perintendentes tinham status de 
governador. “Na época não havia 
as empreiteiras. E era só o Daer 
que tinha equipamentos moder-
nos com capacidade para obras de 
grande envergadura. Por isso, os 
líderes locais sempre enxergavam 
as visitas como grandes oportu-
nidades de desenvolvimento”, re-
lembra o engenheiro. 

Entre as grandes obras, cita as 
construções da ERS-130 e a ERS-
129. “Também fazíamos toda a ma-
nutenção da BR-386. De Soledade 
até Canoas”, orgulha-se. A insta-
lação da rodovia federal (antes RS-

Jorge Textor está na superintendência desde 1975. Sobre a pequena patrola 
em frente à sede, brinca: “Soldamos no chão para crianças não a levarem”.
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Além das 37 cidades do 
Vale do Taquari, a 11ª 
Superintendência atende:

MUNICÍPIOS 
ATENDIDOS

Charqueadas

Dois Lajeados

Fontoura Xavier

General Câmara

Guaporé

São Jerônimo

São José do Herval

Triunfo

Vespasiano Corrêa

Vista Alegre do Prata

13) também contou com importan-
te apoio do Daer, embora a maior 
parte da engenharia e dos custos do 
empreendimento tenha sido dispo-
nibilizado pela chamada “Aliança 
pelo Progresso”, uma parceria fir-
mada na década de 1960 entre o go-
verno brasileiro e os EUA. 

Mas os tempos mudaram. Desde 
1982 não há compra de novos ma-
quinários. “Não houve mais investi-
mentos. É triste. É como uma 
casa. Quando estraga uma 
coisinha e tu não tens di-
nheiro para consertar, aos 
poucos o resto vai caindo 
também. Sinto muita tris-
teza de vivenciar essa 
fase atual. Já são 44 
anos ‘de casa’”, refor-
ça. Como ele, outros 
seis colegas também são remanes-
centes de 1975. “Muitos já deixa-
ram o cargo. E outros tantos estão 
com tempo para sair.” 

Prédio atual 
tem 75 anos

O prédio da 11ª Superintendên-
cia Regional, instalado próximo ao 
entroncamento entre as avenidas 
Benjamin Constant, Alberto Pas-
qualini e a rua Júlio de Castilhos, foi 
inaugurado em setembro de 1943. 
“Sofreu algumas alterações, princi-
palmente na parte interna e 
na fachada durante a déca-
da de 70”, ressalta Textor. 
É quase um “cartão pos-
tal” da cidade. 

A pequena patrola de 
ferro colocada sobre 
um pequeno lago 
artificial com peixes 
exóticos continua lá. 
É um símbolo do local. “Tivemos 
que soldar, pois muitas crianças 
tentavam pegar”, brinca Textor. 
Na matrícula do imóvel, uma 
curiosidade. “No endereço, cons-
ta ‘prolongamento da Av. Benja-
min Constant’. Isso porquê, na 
época, a avenida terminava exa-
tamente naquele ponto.”

Antes da inauguração da sede 
atual, a unidade do Vale do Taquari 
funcionava em um prédio na rua 
Osvaldo Aranha, às margens do Rio 
Taquari, ao lado da chamada “Praça 
Trieweiler”. A edificação original foi 
demolida. Naquele mesmo terreno 
funciona hoje a Escola Municipal de 

Ensino Infantil Risque e Rabisque, 
ao lado da antiga casa da família 
Born. “Infelizmente, demoliram 
aquele prédio”, lamenta o dirigente. 

Veículos sucateados
O cenário interno da unidade 

lajeadense é melancólico. Salas es-
tão vazias. E a última remessa de 
maquinário chegou há 37 anos. 
Hoje, são 12 caminhões, três moto-

niveladoras, dois tratores, uma 
caminhoneta e uma retroes-

cavadeira para serviços de 
terraplanagem, drenagem 
e pavimentação. Outros 

cinco caminhões, três moto-
niveladoras e um trator 
estão bastante danifica-
dos. É pouco para uma 
superintendência res-

ponsável por 30 rodovias pavimen-
tadas, e outras 12 estradas de chão. 

Diante da situação caótica da au-
tarquia – que possui outras 16 su-
perintendências regionais –, a dire-
ção-geral anuncia a diminuição das 
estruturas físicas do interior e da 
capital. “Contudo, a superinten-
dência de Lajeado, em razão da 
localização, é fundamental para a 
operação das rodovias da região. 
O que pode ocorrer é uma mudan-
ça na estrutura física, mas não a 
eliminação dessa superintendên-
cia. Por enquanto, não temos no-

vos locais para divulgar”, avisa 
a direção-geral.

A previsão para 2019 é 
continuar as ações de con-
servação da malha pavi-

mentada e não pavimentada 
nos 47 municípios. 
Além disso, a autarquia 
dará continuidade à pa-
vimentação dos aces-

sos municipais de Sério a Boquei-
rão do Leão e também do acesso à 
Coqueiro Baixo, os quais somam 54 
km. Também está na agenda a con-
clusão das obras de convênios com 
Encantado, Relvado, Dois Lajea-
dos, Guaporé, Roca Sales e Capitão.

Mudança radical
O prefeito de Encantado, Adroal-

do Conzatti, atuou como diretor do 
Daer entre 2003 e 2006. “Já estava 
bastante complicada a situação. So-
fríamos com a falta de equipamen-
tos e realizávamos poucas obras. É 
triste para um órgão que já chegou 
a ter mais de 11 mil funcionários no 

estado”, salienta o gestor.
Ele deixou uma recomendação 

ao sair do cargo. “Pedi uma mu-
dança radical. Indicando que a au-
tarquia deixasse de executar servi-
ços e passasse a apenas fiscalizar. 
Também recomendei a terceiriza-
ção dos demais empreendimentos 
e a realização de convênios com 
municípios, para que esses geren-

ciassem a manutenção em trechos 
mais urbanos.”

Trechos em Lajeado das ERSs 
421 e 413, em Conventos e São 
Bento, são exemplos deste novo 
momento. Ambas estão em pro-
cesso de municipalização. “A ten-
dência é acelerar esses modelos”, 
opina Conzatti, que faz questão de 
enaltecer os serviços já prestados 

pelo Daer, como os acessos à 
Santa Clara do Sul, Putinga e 
parte da ERS-332. 

“Daer está 
na história 
do rodoviarismo 
do Brasil”

Fabiano de Oliveira assumiu a 
11ª Superintendência em julho de 
2018. Natural de Santana do Li-
vramento, ingressou no Daer em 
2000 e já passou pelas unidades 
de Bagé, Santiago, Passo Fundo e 
Alegrete. “O departamento gaúcho 
é o segundo mais antigo do Brasil 
na área. Perde apenas para o de São 
Paulo. São mais antigos que o já 
extinto Dner. O Daer participou da 
história do rodoviarismo do Brasil.” 

No início, não havia normas, lem-
bra. “Os engenheiros eram manda-
dos para a Europa, principalmente 
Alemanha, para intercâmbios. De lá, 
trouxeram bagagem teórica e cria-
ram as normas e especificações, cuja 
base permanece até hoje.” 

Sobre o momento atual da au-
tarquia, trata as mudanças com 
naturalidade. “Antes construíamos 
rodovias e pontes. Hoje somos mais 
fiscalizadores, realizando ensaios 
de material utilizados pelas terceiri-
zadas. A tendência é essa. Foi assim 
com o Dnit. De minha parte, quero 
trabalhar sempre com empenho 
para garantir conforto e segurança 
para os motoristas”, finaliza.

Antes de 1943, a sede da então “11ª Residência do Daer”, no 
Vale do Taquari, ficava na rua Osvaldo Aranha, no centro histó-
rico de Lajeado, próximo às margens do rio. Prédio antigo já foi 
demolido e, hoje, funciona uma creche municipal no imóvel

Entre as histórias contadas pelos funcionários do Daer, está a 
construção da ponte da Av. Alberto Pasqualini, entre os bairros 
Carneiros e Universitário, em Lajeado, quando carroças com 
tração animal eram utilizadas para garantir os aterros dos em-
preendimentos viários 

AUGE E DECLÍNIO• Há quase oito décadas, a 11ª 
Superintendência Regional 
do Daer funciona em uma 
área nobre no Centro de 
Lajeado, no cruzamento da 
avenida Benjamin Constant 
com a rua Christiano Schmidt. 
Hoje, o espaço nem de longe 
lembra os períodos áureos da 
autarquia;
• Na década de 1970, por 
exemplo, 375 servidores 
atuavam na superintendência 
regional. Hoje, são apenas 
31 servidores para atender 
47 municípios e 608 
quilômetros de rodovias para 
supervisionar;
• Muitos destes 
profissionais já estão com 
idade para se aposentarem 
e não há previsão de novos 

concursos públicos para o 
órgão. No começo do ano, 
o governo do RS anunciou 
uma reestruturação do 

Daer, com a extinção de 
seis superintendências 
regionais. A de Lajeado 
permanece ativa.

RENATA LOHMANN








